


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 

E. UNIDOS 

PORTUGAL 
HA REACÇOES DlõRROTADÀS, 
A BEM DE UM PORTUGAL NOVO, 
PORQUE: SE O TRUNFO SÃO ESPADAS, 
FAZEM AS VASAS P'LO POVO! 

CHIPRE 
AINDA NÃO ACABOU. 
CONTINUA ASSIM, ASSIM. 
O QUE. HÁ MUITO, COMEÇOU 
E. NO FUNGO, NÃO TEM FIM !. 

DISSE O FORO QUE. A "CIA", AGORA, 
VAI DEIXAR OE SER ENGUIÇO. 
PARA OS GOVERNOS OE FORA 
MAS, QUEM ACREDITA NISSO? 

CHILE 
JÁ ESTÁ ESCRITO NA AGENDA. 
DOS CHILENOS DITADORES. 
POREM OS BANCOS A VENDA 
E. JÁ TÊM COMPRADORES• 

IRLANDA 
HA SEITAS DE FARISEUS, 
LEVANDO AS SUAS A CABO. 
MATANDO EM NOME DE DEUS 
OH QUE GENTE DO DIABO! 

GRÉCIA 
HA DEZASSEIS ACUSADOS, 
OE PRATICAREM TORTURAS. 
QUE SEJAM BEM CASTIGADOS, 
QUE TENHAM PENAS BEM DURAS • 

ESPANHA 
AO QUE FOI ANUNCIADO, 
A TENSÃO LÁ VAI CRESCENDO. 
PORQUE, ENFIM, POR OUTRO LADO. 
AS PRISOES SE VÃO ENCHENDO • 

INGLATERRA 
APESAR DA SUA ORGANICA, 
COM BOMBAS PELA CALADA. 
A VELHA CALMA BRITÂNICA 
ANDARA DESCONTROLADA! 

AFRICA DO SUL 
POR QUANTO NOS SALTA A VISTA 
- MAIS DO QUE VEM NOS DIÁRIOS -
UM PAIS ASSIM RACISTA. 
NEM PRECISA COMENTÁRIOS!. 

ARIM 
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EL-REI 

- Pois grande surpresa me fa:i:eides com vona visita, nobre Patrício! Nunca tal esperaria .. 
O. PATRICJO 

- M.,ito grrato vos fico pela merrcê , Majestade! O vosso acolhimento dá-me corragem . . 
EL-REI 

- Mas olha1de, O. Patrício, que eu sô disse que me fazieides surpresa! Não comece1des já a 

dizer coisas que eu não dine .. 
O. PATRICIO 

- Senhor! Então não estaides satisfeito com a minha v11ita? 
EL·REI 

- Ainda não sei . Não vos esqueçaides que desde que vivo no ex,lio ainda não tive prova de 
que os meus nobres e amigos de antanho estejam ao meu lado na defesa dos meus reais 
direitos ao trono ... 

D.PATRICIO 
- Então que querreides? Bem sabeides que os vossos mais dedicados serv1dorres forram 

EL-REI 

- Mas vós. O. Patrício. escapasteides .. 
D. PATRICIO 

- Que querreides? Eu andava a Kissingarr nas funções do reino quando euoirrou a burrbu­
lha. querrieides que viesse a correrrr arrmado em parrvo? 

EL-REI 
- Para isso não precisave,s de correr. Vínheis mesmo como estáveis. 

D. PATR1CIO 
- Senhorr, que me ofendeides! Assim que consegui um passaporrte falso, frrete, um veloz 
veleirro e vim colocarrr-me de novo ao vosso serrviço! 

EL-REI 
- Bonito serviço! E para que vos quero eu aqui, não me dizeides? 

D. PATRICIO 
- Sei I.H Vós é que soides o rei! Eu querro é receberr as minhas tenÇas. E olhaide que pelas 
minhas contas hei jamais de seis meses em atrrrazo! 

El· REI 
- Vós estaides tã-tã, senhor D. Patrício ! Se vindes para cá com reivindicações s.alariais ide ja 
bater a outra porta! Aqui não se papa disso, e vós bem o deveides s.aber! Então j.i tirasteis 
dessa obtusa pinha que estaides a falar com o vosso monarca absolutista, vitalício, paterna­
lista e todo poderoso? Onde ouvisteides vós falar em aumentos de ordenados ou aceitação 
de imposições salariais fosse de nobres ou fosse de plebeus? 

D. PATRICIO 
- Mas, senhorr .. 

EL-REI 
- Cais senhor nem cais Alfredo! Falais das vossas tenças: e onde tendes aquilo que haveides 
sacado nas vossas continuadas viagens pelos reinos dos infieis, e de que nunca haveides dado 

D. PATRIC10 
- Bem. . como sabeides. um nobrre tem cerrtos prrrivi1égios .. 

El·REI 
- Pois é: e depois para ouvir o que eles dizem agora, cá estou eu, não é? Afinal vós andaveis 
sempre na giraldinha , à conta do reino, e eu é que tinha a culpa; esse fidalgote ainda 
rapazote que eu quis que ficasse sempre no interiOf do reino, acabou por se pirar para o 
exterior com duzentos sacos de dobrões: e eu é que tinha II culpa : o O. César da Amoreira 
fartou-se de papar jantares e para fomentar a estalajadeirice até se associar a eles todos; e eu 
é que tinha a culpa ; e agora cá estou eu sem ter onde cair morto, e vós ainda cá vindes 
procurar dobrões? 

O. PATRICIO 
- Mas então de que querreides vós que eu viva, se não sei fazerr outrra coisa? 

EL-REI 
- Fazeide o que quizerdes! Trabalha,de, que não é vergonha nenhuma! Sabeide que lã no 
meu antigo reino até já um dia trabalharam num domingo! E ninguém morreu por isso! 

O. PATRICIO 
- Que dizeides, Mljestade? Então vós que fosteis deurronado porr e55es barrbarros enaides 
a louvarr essa desgoverrnada goverrnação a que eles chamam demo.. democrracia ou lã o 

EL-REI 
Patrício: já dizia o meu antigo secretário D. António da Calçada: produzi e poupaide! E 
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Ena pai! Que grande barri· também! contar o filme aosami90$! gajo vai a enu ar .. a gaJa va, 
gada! E vocês a dizerem anti· E depois às vezes até di Agora não! Agora hã liber· a sair ... ele agarra-se a ela. 
gamen1e que o futebol é que ziam que o filme linha uma dade! Pois! liberdade é que é a tia fica a espreitar à por· 
inducava! Isto é que é induca· mensagem: qual mensagem? bom! Agora vale tudo e a gen· ta ... e a gente não precisa de 
ção! Não era aquela palermice A gente tinha que perguntar te vê tudo, até tirar o lhos. . ficar a espreitar: a gent e vê 
de filmes que havia para aí, aos senhores que fazem as A gente agora não pode é tudo, tudo, sim senhor! A 
em que os namorados se olha· críticas de cinema o que é perder tempo: tem que ir ver gente agora, princi palmente a 
vam, olhavam, olhavam ... e que o filme queria dizer, e d e· todos: este porque tem uma genie do nosso tempo, que 
ficavam eles a olhar e a gente pois ent5o é que podiamas 
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mo aquelas coisas se faziam, 
podemos agora ficar tá dentro 
do qu arto deles a Yl!r tudo 
t im·tim por tim·tim, e poder 
chegar depois a casa .. 

Bom, isso é outra coisa. E 
isso é que é chato, às vezes. 
Porque isto é preciso ver que 
no cinema há muitos truques. 
Tem que haver, ninguém me 
convence do contrá rio ! Então 

era lá poss ível? Vocês vira m 
aquele daquele fulano que 
unha a mania que ... bom. 
vocés já vi ram, com certeza . 
Entfo aquilo é lá coisa que se 
faça? Gaita que assim tam· 
bém éabu 5ar ! 

Eu ainda ontem estava pa· 
ra ir outra vez ao cinema -
faltava ·me ver um ou dois 
desses filmes culturais - mas 
depois comecei a pensar: vou 

depois dá·me a foÍ'ne áque· 
la hora e quero comer qual· 
quer coisa: e onde é que eu 

Eu ainda ontem estava 
para ir outra vez ao cinema -
fa ltava·me ver um ou dois 
desses filmes cu lturais- mas 
depois comecei a pensar: vou 
lá: depois dá·mea fome áque 
la hora e quero comer qual· 
quer coisa: e onde é que eu 
tenho toda aquela comida 
com que eles fiz eram aquela 
gr.inde farra? Isto de ver os 
out r os comer, está muito 
bem. mas se a gente depois 
não ti Yllr comida, ainda fica 
com mais fome! Olhem sa· 
bem o que eu fiz ? Fu i à pro· 
cura dum filme de côbóis, 
porque ao menos assim que 
cheguei acasasent i·mexerife 
e comecei logo a arriar porra· 
da nosbanc;!idosdos putos. 

Depois instrui·me um bo· 
cada politicamente com a te· 
levisã"o. E depois olhei para a 
minha Miquelina ... ela olhou 
paramim .. e . . 

Bom não se esqueçam que 
hã certas fitas que são veda· 
das a menores de 18 anos, e 
voclls ao pê de mim são umas 
cnancinhas. 

Sert qu& o • nhof Co· 
m&ndldor A.A. (o 1el dll1 

.. Ah! Ahl Ahl) 
veieg0r•luer,.,ato1 ... em 

cad•i•7 

Sert qu• o • •·ministro 
(ou linillro?l Silo Cunh• 
v•i fMI&< o 1p&lido (Cunhal 
• uso,plr•virdp,,rafora 
O!Jlrl-7 

s.r,qu1&$llomftffl0!0· 
do1 denlro, .• ou,ptd.,t<O, 
ptford 

Sari que - b&nwolenN 
c:om .. lenabo'Ol,Ofdoolllr>· 

cio .. (da mor!& ... ) • dl bom 

S.ri queot .. lina.-iro," 
de"ollancio11 .. ...,IÍCl<de 
for,7 

s.r, ttu•, el6m d1 1h11 
irameo"pelo"nlolh11vlo 
à1"ma-1"7 

S.rtqua,pOdltldotlH 

"""''·oPovo.nlowaifMI· 
mo .. nhlr pe,1 o 1Ull!Oq111 
•panhoü1 

S.rt qu•, ..,..,, •i..m 

bem inl-iol\ldol • COf'I · 

1;.,,1.,, ainda nlo fic:ar1m 
oon......:ido1qu•hi.....,....., 
qu-nloolhe1a1(pio ... ) 
.... io1 pe,a•tingirotMUI 
(tenebro101l fin1? 

S-iqu•nlo-tju110 
qu&ei.o!IObr.iudoosqu• 

1lm - •. pelo vinos slo1o· 
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· de uma alma empenada 

Cá por mim sempre acredi- mo ... e a Cleópatra também! Ah! Se soubessrns quanto cus ·SC engasgado. nhum aldrabão! Eu chamo o 
tei no Além. E não me ve- Fe:i:.se um silêncio cheio ta mandar .. Antes querene1s - Eh pá, desculpem! Mas António, mas não um Antó· 
nham cá dizer que isso são de C)(pectativa. E de repente a obedecer toda a vida.. eu não chamei este! Eu fiz a nio qualquer, dos tais que é 

coisas de quem não tem nada 
que fazer, porque eu tenho 
muito que fazer e continuo a 

.i!a, acreditar noalém. 

Claro que a verdade é que 
só de longe em longe posso 
dedicar-me aos meus estudos 
nesse campo, pr incipalmente 
porque como certamente os 
leitores sabem, para fazer 
uma boa invocação, são preci­
sas várias pessoas, e nem sem­
pre eu e os meus amigos não 
podemos encontrar ao mesmo 
tempo e no mesmo lugar. 

Edepois,também ásVlJzes 
a gente tem assim uns desa­
pontamentos,porqueé preci­

so que vocês compreendam 
que muitas vezes não conse­
guimos que nos apareça quem 

queremos. 

Vejam por e:o:emplo o que 
outro dia - ou melhor, outra 
noite - nossucedeu,amime 
aumgrupo,quandoquisémos 
esclarecer um ponto obscuro 
da História Romana que um 
de nós estava a escreVlJr, e 
precisavamos de saber pela 
própria voz da Cleópatra, seo 
~ admirador António tinha 
tirado a armadura ã chegada 
ao Nilo, e se tinha sido ela 
Cleópatra quem lhetinhapos· 
to a armadura a jeito, ames 
dele regressara Roma. 

• E anim lá conbinámos a 
nossa sessão: Um dos nossos 
melhores médiunstinha adoe­
cido mas tínhamos um outro 
de reserva. Não era lá grande 
coisa, mas que diabo, para in­
vocar uma personagem tão 
importante na História ... de­
via servir. 

Rodeamos a mesa pé-de­
·galo, fêchamos as luzes, con-

'-· :~:~:~;;;;;~: e o nosso 

- Vem. 6h vem! Sopro 
do passado. . sombra do 
além! E trás contigo o Antó· 

mesa começou a tremer. 
tremer. 

As vibrações do Além au· 
E começou a ou-

vir-se uma voz meia aflautada, 
meia na!>alada a dizer: 

- "Meus senhores! Na pro­
funda intensidade da minha 
modéstia .. eu sentia que vós 
havíeis de me chamar de novo 
para vos apontar o ViJrdadeiro 

cami n ho. Nesta hora. 

Nesta altura dei um berro 
e acendi a luz: 

-ó Malaquias! Tu enga­
naste-te no António' Não é 

esse, com mil raios! Que raio 
de médium és tu que te enga­
nas assim em milhares de 
anos? Manda lá essa avestes­
ma para onde estava! 

Gerara-se confusão. Os 
meusamigosestavamindigna­
dissimos, e o Malaq uias tinha-

e,;ocação como devia ser. 
ele équesemeteuáfrentedo 
outro. . Mls vamos lã outra 
vez:Oêemh\asmãos! 

melhor esquecer! Queremos 
Marco António, aquele que 
viveu no ano 48 A.C., ou seja 
antes da era actual! Aquele 
que ã frente dos seus legioná­
rios dominou povos estranhos 
efezpartedoscgundotriun· 
virato usu rpador do Senado! 
Avinça depressa .. Senão es­
tá tudo li:o:ado! 

A mesa pé-de-galo come· 
çou de novo a tremer violen­
tamente. Sentia-se no ar um 
frémito de luta, como se duas 
forças opostas lutassem uma 
contra a outra. Dos lábios tre­
mentes do médium Malaquias 
saiam suns incompreensíveis. 
Apurámos os ouvidos para os 
p,erc:eber .. Era uma língua 
estranha .. E depois dum sa· 
fanão mais forte, todos ou­
vimos em perfeito latim arcai ­
co uma voz cavernosa gntan­
do: 

- Li:o:atussumcumte,An· 
tenius dictator Portucalis! Ca­
vate ad infernuml Ego sum 
Marcus Antonius,non tu! 

Ficamos mudos de esp.ln· 
to. Marco António quer ia im­
pôr a sua presença. e ai , 

guém o queria impedir! O Ma­
laquias torceu-se todo e vo1· 
tau a ouvir-se a tal voz aflau­
tada e nasalada, pegajosa e 
chata: 

-Sou eu quzmfuichama­
do .. De novo pelo meu po· 
vo! Eles foram claros: Eu, 
António, que fui um Marco 
na história! Eu que vivi 48 

anosantesdaeraactual!Eu 
que estava ã frente dos le­
gionários e dominei o Sena­
do ! Eu que ciominei os po-

. Enquanto houVlJr um 
português .. 

Voltámos a apagar a luz e Não quisémos, nem pude-
a dar as mãos . Reinou de no- mos ouvir mais. E por muita 
vo o silêncio. E o Malaquias estima e consideração que ti­
voltou a invocar: vessemos pelo médium Mala-

- Vem. . Oh, vem! Sopro quias, enfiámos-lhe as cadei­
do passado, sombra do Além! ras pelos cornos abai:,:o e de· 
Mas atende ao rigor da minha s1stimos de fazer tão perigosas 
invocação, e não tragas ne- sessões .. 
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O casamento de Julieta Gato e de Eduardo Bel­
trão, neto da condl!5sa de Rampopello, foi um extraor­
dinário acontecimento mundano e realilou-se dois mese 
depois. Nesse espaço de tempo, a noiva sofisticou-5e 
um pouco mais e ciente do lugar a que ascendia na 
sociedade, já sabia dizer na véspera do enlace: 

- Por favor, Eduardo Beltrão, não quero que essa 
"possidônia" da Vera Lagoa venha meter o natil no 
nosso consôrcio .. 

A idosa condessa não tinha quaisquer dúvidas 
acerca da origem e do passado de Julieta. Fechava os 
olhos, satisfeita por sabê-la uma cleptômana e sonhan­
do as grande$ coisas que as duas podiam faier em co­
mum ... Era mais fácil roubar com uma cúmplice e 
isso deliciava-a. Entretanto, para calar os seus conheci­
mentos, inventava uma complicada genealogia para a 
nova Baronesa de Fonte da Telt:ia e Pó, dilendo-a natu­
ral da Martinica, embora descendente de portugueses. 

- Ela é tão Martinica, não é? - perguntava eufó­
rica, colhendo sorrisos amarelos .. 

Na mesma ocasião, Julieta pediu à sua dama de 
companhia que lhe escrevesse uma carta para os pais 
que contin~vam em A-da-Fome. O teor da carta era o 
seguinte: 

"Querido ~ilinho e querida Mãuinha 
Em primeiro- lugar, a vossa saúde que eu esou 

bem muito obrigada e caso amanhã com um barão a 
. sério que um dia hã-de ser conde de Rampopello e 
caso na maior intimidade são apenas quinhentos convi· 
dados. Peço ;l mãezinha que me faça o bruxedo do 
sapo com os olhos cosidos que é para conservar este 
meu marido que conheci num "cha-canasta" no Cais 
do Sodré. Mando-lhes neste correio, um presunto, 
chouriço e outras mercearias que aí não hâ. 

Saudades ao malvado do mano e muitos beijos da 
vossa filha Julieta, amanhã Baronesa de Fonte da Telha 
e Pó". 

Quando esta carta chegou ao seu destino, os pais 
deitaram as mãos ;l cabeça e choraram copiosamente, 
crentes de que a filha endoidecera. Esta hipótese rego­
zijou imenso o irmão atrasado mental. 

Três meses depois do casamento, Julieta deu .; 
luz uma criança do sexo masculino. Perante o espanto 
geral, o rapaz pesava quatro quilos e não precisou de 
incubadora. Este parto prematuro e tão feliz maravi­
lhou muitas senhoras das relações da condessa de Ram­
popello que, encantada com o bisneto, explicava: 

- No nosso tempo é que uma criança levava nove 
meses para nascer. Agora, com os astronautas e a rapi­
dez das comunicações, tudo se modificou. 

À medida que os anos passavam, o filho de Julie­
ta tornou-se o retrato fiel de Jerónimo, o anti90 moto­
rista da casa .. 

O marido, o barão de Fonte da Telha e Pó. mor­
reu cinco anos depois quando procedia a investigações 
na Amazônia. Tropeç°'! num tronco de árvore e tom­
bou dentro de um rio oode um bando de piranhas o 
chupou até ao osso. 

A mulher, que se afeiçoara a ele,sofreu um rude 
golpe e nunca mais pensou em casar. Após a morte da 
avó do marido, dedicou-se a obras de caridade e man­
dou vir para o palácio Rampope11o a família Gato. 
Ocorreu por essa altura um pavoroso incêndio na nobre 
mansão mas os bombeiros conseguiram-no debelar a 
tempo. 

Jerónimo tornou-se um alcoólico inveterado. De 
quando em quando aparece a esmolar uma côdea na 
casa da antiga manceba.Julieta, compenetrada da sua 
alta nobrela, ordena a um criado de libré: 

- Dêem-lhe um diice de madeira e lulas à anda­
lula. 

Mas recusa-se a vl·lo. 
A dona Casimira continua a distribuir milho aos~ 

pombos do Rossio. O Tony foi preso. O Estêvão tor­
nou-$e "travesti". "A túbal" continua no Cais do 

Sodr\:d::na: :~~~:. ::;~: !~ ::m;~ "Jaguar" cin-
~ento, com um "chauff lur" ao volante. Ninguém· sabe 

~o~~:s::id:ª~:m:~:r: ~~es~::;:::~~~e que a nova 



Ora como toda a gente sa. dres: pescadores de águas tantos trutas que recentemen-
be, cá na nossa santa terrinha, turvas, pescadores que pesca- te se puseram a cavar, talvei 
temos que começar quase vam ao fundo, daqueles que seja possível apanhar umas 
com tudo pelo principio. mandavam pe~o, e outros que min ho<:as, e com e las depois 

Os senhores que cá esta- ficavam a boiar, e que sempre atirá-las ao mar para ver se 
vam antes, e ram os senhores iam pescando alguma coisa. aparece mais pei,ce, que bas-
de nariz torcido que nõ liga- E donde vtim as minho· tantefalta fai. 

vam nenhuma ao pagode, e cas? Pois. do campo! E 
dei,cavam ir tudo por água por isso :iue se diz que cada 
abai,co que até parecia as cavadela. minhoca! E há 
inundações das grandes chu- quanto tempo não anda gente 

E. a propósito: seaman-
dar-mos ao mar também al­
guns desses trutas. também 
pode ser que sirva de isco. Pa­
ra isso o melhor até é mandar 
algunstubarõesqueagente 
sabe. 

vadas, que as sarjetas não da a cavar nesta terra? Claro que 
vam vazão. não podem aparecer minho· 

Claro, que depois de eles cas! Agora aprovtiitando uns 
se irem embora é que agente 
começou a ver a porcanaque 
tinha ficado espalhada porto· 
da a parte, e por isso é que é 
preciso começar tudo pelo 
principio. 

Uma das coisas de que 
muita gente se quei:i1a é da 
falta do pei:i1e. Ou que o pei­
:i1e ená caro, ou que não há 

E eu sei muito bem - ou 
até admirava senão soubesse 
- porque é que isso se verifi. 

Pois se antigamente até 
havia peixe,fresquinho Ido 
gelo) e tenrinho, ou 1alve,: 
melhor di,:endo, tenreirinho, 
porquerazãoéqueagoraele 
falia? 

Não sabem? Claro, vocês 
nunca vão procurara razão 
basi lar dos problemas, e por 
isso é que há tantos proble-

Pois fiquem sabendo que a 
raião da falta do peixe, é a 
faltademinho<:as. 

Estão admirados? Se estão 
é porque são burros. Toda a 
gentesabequeopeixesepes 
ca com minhocas. E antiga­
mente cá em Portugal havia 
tantos minhocas queatéfaiia 
aflição.Erasóagenteentrar 
numa repartição pll_blica que 
logo apareciam uma porção 
deles ou delas. 

Havia as minhocas peque­
ninas e de lgadinhas, e havia 
aquelasminhocasgordaseim· 
portantes que servem para a 
pescado alto. 

E agente lá ia alimentando 
aquela;minhocastodas,ecla­
ro, com tantas minhocasdis­
poniveis, com certeza que se 
apanhava muito peixe. Então 
aliparaosladosdaborda de 
água, era cada minhoca que 
até pareciam eirozes. E depois 
também havia muitos pesca­
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PROPAGANDA ELEITORAL 
NUMA REUNIÃO DE ESTUDANTES 

mESDE A INFANTIL ATÉ À UNIV ERSIDADE) 
-É preciso resolver rápida e drasticamente o nosso 

problema! Para j á terá que deixar de se chamar o proble 
ma do ensino, porque isso representa o proteccionismo da 
classe dos professores: deverá passar a designar-se o pro­
blem·a da aprendizagem! Propomos que todos os edif ícios 
escolares que existem em Portugal sejam adaptados ás mo· 
dernas técnicas: os professores ficarão reunidos em salas 
de est udo e meditação, e só quando forem precisos para 
esclarecer qualquer dúvida é que serão requisitados por 
alunos - individualmente ou em grupos de vários alunos 
- e finda a sua explicação. serão de novo dispensados e 
regressarão ás suas au las de estudo e meditação. Não deve· 
mos esquecer-nos que os professores são repositórios de 
ciência, tal como os livros, e se estes se guardam mu ito 
qu ietinhos em bibliotecas. achamos perfeitamente lógico 
que os professores estejam guardados da mesma forma em 
"Professorecas""! 

- ES TU DANTES - LIBERTADOS - NUNCA 
MA IS SERÃO CHUMBADOS! 

ijê'ii'ij rt){)!)~@@ [',@{)!)@@i 
~ 
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Deve,: em qundo os jornais trazem notícias do arco da 

velha. 
Claro que a gente pode acreditar nelas ou não, mas 

mesmo que não acredi te, algumas delas fazem·nos pensar em 
auténticos romances policiais quando não são de ficção cien ­
ti fica. 

A última que lemos veio fresquinha de Inglaterra: nada 
mais nada menos do que isto: desapareceu um circo! 

Sim. senhores. A policia - a célebre Scotland Yard -
anda em palpos de aranha porque, que diabo: um circo não é 
precisamente um chapéu de chuva que se dei:i1e ficar por 
esuqecimento num autocarro. Mas aquele .. parece que foi. 

Trata-se dum circo composto por doze pessoas - que 
já por si fariam um bom grupinho para se perder todo ao 
mesmo tempo - e mais ainda dois camelos. um bisonte. seis 
lamas, dois elefantes-bebés e mais uma apreciável variedade 
1le outros animais. 

Pois o circo,. que saiu na noite de sábado passado de 
Londres para se estrear em Oxford na segunda feira,desapa­
receu como se tivesse sido arrebatado para outro planeta. 

Tinham arrumado as tendas muito bem arrumadinhas e 
lá siaram de Londres com os seus cinco carrros a rebocar 
outras tantas "roulotes". Pois apesar da policia ter percorrido 
várias vezes em todos os sentidos o caminho entre as duas 
cidades e os possíveis desvios. a verdade é que aquele circo -
uma das mais populares secções do célebre circo Hoffman -
ainda não apareceu. 

Terão sido raptados por seres vindos de outros planetas 
que queiram estudar a nossa pobre humanidade. e tenham 
decid ido que a sua melhor representação. é um circo? 

Os japoneses continuam a tentar descobrir os seus sol­
dados da última guerra que não deram por ela ter acabado. 
Já apareceram alguns. mas outros vão ainda aparecendo de 
ve,: em quando. 

Agora foi a vel de descobr irem um deles, que já com 
56 anos se encontra, segundo ele próprio disse, muito fel iz 
da vida, porque tinha casado com uma camponesa do norte 
da Tai landia, por onde andava escondido quando a guerra 
acabou .sem ele dar por isso. 

O homenzinho disse que não valia a pena incomoda 
rem-se com ele, porque estava bem, muito obrigado e não 
trnhao minimo interesseemseragoradesmobilizado .. 

NUMA ASSEMBLE IA 
DOS UN IDOS DA PINGA: 

- O problema vinícola em Portugal está gravissimo . 
e exigimos medidas imediatas para a sua sol ução! Nu,n 
pa is que sempre teve a trad ição de dar de comer a m1 · 
lhões de portugueses não se admite que a comida - que é 
o vinho - esteja aos preços que está! É preciso arranjar 
subsídios para a lavoura, subs ídios para as tabernas, subsi· 
dios para toda a insubstituível classe das pessoas ligadas 
ao vinho! Exportar vinho? Nunca! O vinho deve ser dis­
tribuído gratuitamente a todos os portugueses, e em t odas 
as lojas. em todos os escri t órios, em todas as fábricas deve 
haver distribuição diária de balhadores, sem quaisquer dis­
tinções nem discriminações a não ser entre o branco e o 
tintol 

Só assim poderemos esperar alcançar a verdade, por· 
que toda a gente sabe que já diziam os ant igos " ln vino 
veritas"! 

E a propôsito devem também ser dados subsidios a 
todos os produtores de petiscos para fazer boca, como 
chouriceiros, torresmeiros. azei t oneiros e outros parceiros1 

- OS COPOS - UNIDOS - NUNCA SERÃO PAR 
TIDOS! 



't>Efl<'A O CATRAIO QUE ELE scf QuéR 8::>TAR 

f:A/.ADIJRA ••• ELE /VEM cYZ 0/l'OHE COMPLETO ••• 

DIALOGOS DA ÉPOCA 

Cont. dJ pág. 4 
E o!haide que ele bem se 

governou assiml Mas dizeide-me: quereides um emprego? 
Que sabeides fazer? 

D. PATRICIO 
- Eu? Mas .. vós bem sabeicies ... como vosso ministrro .. 
sei lazerr discurrsos .. 

EL-REI 
- Deixaide-me ri r. D. Patrício ! Olhaide que muito melhor 
quevósdiscursavaeu .. evêdeoqueconsegui! 

O. PATRICIO 
-Mas ouvi dizerr a um merrcadorr que vós pensais fazerr 
um novo goverrno no ex iliol 

EL-RE I 
- E depois? 

O. PATRICIO 
- Depois. cá estou eu parra vos serrvirr! Haveides de 
prrecisarr dum bom ministrro parra corrtes enrrangeirras .. 
Parra irr correrr mundo nas naus. 

EL-REI 
- Bem vos entendo. O que vós quereides não é ir nas naus: 
são saudades do porão, onde tanta barraca haveis dado .. 

O. PATRICIO 
- Senhorr! hso são calllnias dos meus inimigos! Certo é que 
bem sabeides que sou afecto ás damas, e isso me tem 
valido .. 

EL·REI 
- Ora ai está! Agora haveides dado a verdadeira explicação e 
apontado claramente qual será o vosso futuro! 

O. PATRICIO 
- Que _di~eides? Semprre me arranjaides um bom emprrego? 
Acrred,ta,des então no meu prrestígio? 

EL-REI 
- Bom, considerando que vós confessais que sois muito 
dedicado ás damas. 

0. PATRIC IO 

- Com quem?. Para o ano, se o 5 de Outubro - Às damas? Clarro que sou! Toda a gente sabe isso! As 

- Olha o "Mnel"I Cofflo - Com o Movimento. for como este, tenho que me damas são o meu lorrte! 
vaiisso,"pá"? - Das Forças Arm a- pôrapau.. EL-REI 

- Olá, "tás" bom? Vamos das? - A pau?! Porquê? - Pois agora é só 1,1ma ligeira mudança de jogo, aquele que 
indo. . - Claro! Com qual havia - Vou apresentar-me nou · para vós preve10 . . 

- Ao teml)O que não te de ser?! tro lado.. D. PATRICIO 
via!? - Bem .. . Eu também esti- - Noutro lado? ! Não per- - Dizeide. dizeide prrestes! Qual é? Qual vai serr o meu 

_ Pois, olha, que não é à ve. E continuo a estar. cebo!?. futurro brrilhante? 
falta de eu andar quase sem- - Portanto, continuas a - É que este ano apresen- EL-REI 
pre na rua, de há uns meses ser pelos capitães ... ? tei-me na Câmara Municipal e - Em vez das damas. preparaide-vos para ir para outro jogo: 
para cà.. - Evidentemente! Pelos mandaram-me limpar o Fron- o do xadrez ' Rua! 

- Oquê? Mudaste deem- capitães, tenentes, majores, tão!. . ----------------
prego? Já não trabalhas no tenentes-coroneis, generais. . - Ah, sim? Vá lá, tiveste 
escritório? ! Por todos que sejam contra sorte!. . - Bem .. lá isso é verda - Aparece .. 

- Trabalho.. ditaduras - mesmo das - Sorte?! Essa agora!? de!.. - Aonde? 
- Mas, então ... ? ditas ... moles! - Pois claro .. Se te tives· - Então, da-te por muito - Na rua, onde seja preci-
- Então, o quê? ! - Também eu, "pá" - sem mandado para o Terreiro feliz ... e viva a Democracia! so. 
- Dizes que andas sempre também eu! Dâ câ um abra- do Paço, limpar o cavalo do - Viva! Adeus, 'pã", até á - Conta comigo, "pà". 

na rua .. .?! ço .. 
- Tenho andado, tenho - Estiveste no primeiro de 

andado .. Desde o "25 de Maio, Claro? 
Abril" que é ass im. - Então, não havia de es-

- Ah! tar? ! 
- Ah! Mas, não são ver· - E no 28 de Setem-

des! São reuniões, manifesta- bro. .? 

ções, acções e reacções, etc. - Claro que estive! Ali, 
- fvlls, tu és ... ?! nas barricad~sde vigilância .. 
- Sou quê? E tu? . Os tipos tramaram-se ... Não 
- Eu, sou. passaram! 
- Dos "silenciosos", não? - Era o passavas ... Traba-
- Não, "pá"! Bem me co- lhaste no 5 de Outubro, está 

nheces ... Sempre fui docon- visto? 

tra! -Trabalhei, l)Ois! 
- Por isso mesmo .. hã - No escritório? 

muitos que são assim - estão - Não, "pá". Andei nas 
semprecontr~.. limpezas da cidade. 

- Eu, não, "pá"! Estive no - Onde? 
"25 de Abril" - Nem queiras saber. 
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invulgar interesse o acontecimento, realizou-se o anuncia- começo dessa p.1rte do desfile. temos Fé!" 
do desfile, com fins beneficentes que constou da exibição O público no entanto nada perdeu com isso, visto A assistência curvou reverentemente as cabeças ã sua 
de numerosas classes desportivas de espectacular efeito. que em primeiro lugar poude ter uma acalmia nos ouvidos passagem. mas não deixou de apreciar a desenvoltura e o 

O festival começou pelo desfile das várias secções, depois das fanfarras e dos efeitos sonoros do Musical Re dinamismo da última fila dos componentes do grupo, 

creativa Pum-Pum, e depois porque foi imediatamente re 

compensado com o garboso desfile da primeira ala da 
Academia Artística: a sua secção feminina _que ao ritmo 
da marcha entoava o slogan "Éme Dê Éme: A gente 
nunca treme!'._ Logo a seguir vinha o seu corpo masculi· 
no, jovem, másculo, moderno e dinâmico. gritando ''Éme 
Dê Pê: Partido, já se vê!" E depois, num coral imponente 
sob os gestos largos do Sr. Tangarrinha, os grupos mascu­
lino e feminino gritavam: CDE, COE, COE! Desta vez é 

queé! 

O cortejo nesta altura teve uma ligeira pausa, ao que ~ final. ~a:e~:i~:i:p~:x;::a·;edad~m~:~ê~:i~sd:; ;::~;;: 

conseguimos averiguar devido ao facto duma certa indec, grupos, os organizadores não quiseram certamente que o 
~o na saída do grupo seguinte. Ao que parece durante 
todos os ensaios realizados na Academia Artística MES 
-MDP-CDE a preparação da exibição tinha sido orientada 
no sentido da apresentação dum grande coral, englobando 

-- todos os sócios e simpatizantes. N:, entanto por motivos 
que desconhecemos, mas a que não serão certamente 

alheios os justificativos de divergência de opiniões por par­
- ~ _ ___: te dos corpos directivos da Academia, parece ter-se verili-

cortejo. acabasse com notas dissonantes ou com pequenos 
grupos isolados e pouco espectaculares, e assim fizeram­
-nos desfilar - aos restantes representantes das várias agre· 
miações desportivas inscritas - numa espécie de conjunto 
folclórico, com grande predominância de cânticos religio 
sos, ares seraficos e sorumbâticos, e em vez de palavras de 
ordem utilizavam palavras de fé. Vinham lentos, hieráticos 
e solenes, e de vez em quando ouvia-se uma invocação; 

composto por algumas dezenas de abades na sua maioria 
nortenhos, na sua maioria rubicundos e na sua maioria 
com estentóricas vozes. que fachavam o cortejo com 
frases verdadeiramente lapidares e solenes, tais como: 

" Irmãos, fugi do Abismo! Cuidado com o comunis­
mo!"; "Senhor livrai-nos do demónio já que nos levaste o 

António!"; "Bom povo desta nação: defendei a tradição!" 
O efeito desta parte final do desfile perdeu um 

pouco do seu brilho porque Q público mostrava já sinais 
de esgotamento e sono, e apenas por delicadeza se man­
teve nos seus lugares até ao fim, mas duma forma geral 
pode dizer-se que foi uma admirável exibição artística que 
foi muito bem acolhida. 

Espera-se no entanto que em futuras exibições se 
exerça uma maior selectividade principalmente nos peque­
nos grupos pouco representativos do nível artístico nacio­
nal, ou alternativamente que eles sejam colocados no des 
file nos intervalos dos grupos de maior nivel e categoria, 

de forma a actuarem em jeito de sep.1radores ou intermé­
dios lijeiros e!ou humorísticos conforme os casos. 

O festival culminou com um encontro de futebol 
entre dois grupos compostos por valiosíssimos elementos 

que puseram no prelio o melhor dos seus esforços, e a 
apurada técnica que tantos os notabilizou. 

Devido ao adiantado da hora não nos é possível 
fazer um relato completo do jogo, que teve momentos de 
bom desporto, mas de qualquer forma não queremos 
deixar de destacar os seus pontos mais altos. 

Os grupos alinharam: 
Selecção A: Guarda-redes: Vasco Gonçalves; Defesas· 

Vítor Alves. Costa Martins, Costa Brás e Melo Antunes; 
Médicos: Otelo Saraiva de Carvalho e Salgado Zenha; 

Linha Avançada: Mário Soares, Alvaro Cunhal, Palma 
Inácio e Saldanha Sanches. Cap1tã"o da Equipa: Vasco 
Gonçalves. 

Selecção B: Guarda-redes: Palma Carlos; Defesas: 

Francisco Balsemão, Silvério Marques 1, Vieira d'Almeida 
e Firmino Miguel; Médicos: Sã Carneiro e Mário Morteira; 
Linha Avançada: Silvério Marques li, Diogo Neto, Azere­
do Perdigão e Galvão de Mio. Capit.Jo da Equipa: Palma 
Carlos. 

O jogo como dissemos teve momentos de bom nível 
desportivo. O resultado da primeira parte foi de 1-0 a 
favor da selecção A. O golo surgiu inesperadamente quan­
do havia ainda poucos minutos de jogo, e teve origem 
numa jogada um pouco confusa na qual a linha avançada 
da Selecção B, no engodo da balisa adversária cruzou a 
bola por diversas vezes muito por alto, tentando assegurar 
rapidamente o resultado do desafio. 

A defesa da Selecção A, no entanto, manteve-se per­
feitamente atenta, e beneficiando dum admirãvel entrusa­
mento de jogo, organizou uma perfeita e intransponível 

barreira, calma e com perfeito domínio da bola que conti· 
nuaram a jogar rente ao chão. E como era de esperar os 
seus esforços acabaram por ser recompensados. ~ma 
avançada de surpresa a bola lançada por Vasco Gonçalves 
foi ter aos pés de Mário Soares que se lançou pela asa 
esquerda, e cruzou para Cunhal. Este simulou uma tabe· 
linha com Saldanha Sanches. mas em vez disso, desnor­
teando toda a linha defensiva da Selecção B, que recuou 
rapidamente para a defesa, devolveu a Mãrio Soares, que 
correu para a frente da balisa . Palma Carlos num compre 

ensivel deslize ainda se quis fazer ao la~C:;itm;,t ;Jª J~ 



Com. na pi/g. 13 tuoso e cheio de habilidade as go para as redes de Vasco entanto neste jogo o árbitro. ~elecção A. o defesa Vítor 
orientava invariavelmente pe- Gonçalves. a cast igar uma entrada megu Alves, o mêdio Melo Antu nes 

de: com rapidez fulminante a lo corredor da extrema direi· Merece no entanto uma lar e à margem das leis do fu - e o avançado Cunhal desmen · 
hola foi anichar-se nas redes. ta, em vez de ter.t..r uma ou nota especial a sua firmeza tebol, exibiu-lhe o cartão tiram categoricamente que na 

Seguiram.se alguns minu- outra vez mudar d" flanco. entre os postes. e as suas deci - amarelo selecção se tivesse alguma vez 
tos de bom futebol, du rante Como resultado dessP. esti· didas antecipações a evitar E foi numa dessas jogadas. ventilada a hipôtese do recru· 
os quais se notaram os esfor- lo de jogo. todos os se:.is es- cruzamentos perigosos dentro nu m período de fa lsa acal mia, lamento de reforços estran-
ços desesperados da Selecção forços se perdiam "ª linha da grande área que a selecção B jogou tudo geiros. Para mais - disseram 
B para igualar o resultado. avançada oposta. ond" Palma De resto Sottomayor Car · por tudo, procu rando o golo - essas aquisições são sempre 
Firmino Miguel, muito traba- Inácio e Saldanha ~anches dia e Salgado Zenha sempre da igual dade que seria natu caríssimas. e como sabe nós 
lhador e esforçado, por diver- formavam uma autêntica bar- combinaram muito bem. e ralmente caminho aberto para não temos pasta. 
sas vezes serviu os seus avan- rei ra às suas tentativas de in· com extraordinária calma e a vitória. Quando pergu ntámos a 
çados. As jogadas suce- fi ltração. lucidez desviaram com autori- Numa jogada em que inter· Cunhal o segredo da coesão e 
diam-se. mas a linha avançada Ao in te rv~lo o resultado dade algumas jogadas perigo· vieram vários jogadores e lan- da tenac i da d e d o seu 
nunca se chegou verdadeira- ainda se m;,ntinha, mas era sas mesmo antes delas chega- çada desde trás pelo flanco di· '"Team'", o conhecido despor 
mente a encontrar. Silvério notória a mfc,1crizaçfio da rema concretizar-se. reito a bola foi a Galvão de tista conlidencioou·nos: 
Marmarques 11 bastante asse- equipa Oa selecç;"io 8. O jogo redobrou de entu Melo, e toda a selecção B se - Sim, já sei. Acusam-nos 
diado só tinha perto de si Retomado o encontro du· siasmo ao passar da meia ho- lançou galvanizada pela linha veladamente de '"doping··. De 
Aze r edo Perdigão. jogador rante us pr1me1ros m•nutos o ra, e Saldanha Sanches, joga- extrema do campo, a tentar resto têm-nos acusado de tan-
lrio e ordenado. mas pouco jogo manteve-se de cer to mo- dor impulsivo e temperamen- desesperadamente colher de ta coisa que isso nem nos faz 
rápido, e as jÕgadas lançada, do no estilo de parada e res- tal foi por duas vezes admoes- surpresa a defesa da selecção mossa. Mas pode esclarecer os 
para os pês de Galvão de MP l)OSta, sucedendo-se as infil tado. Recorda-se que em jo· A. seus lei tores, que na realidade 
lo. eram facilmente previs, trações dn equipo B. ,l~umas yos anteriores já lhe foi mo , Mas estava escrito que tal a nossa selecção tem sido cr i 
veis, já que este jogador impe delas com certa dose d1· pe n trado o cartão encarnado: no não se concretizaria. Toda a teriosamente acompanhada 

, f.Mos Mviros, 
JA YAR~605 TI wl-lo, vAtA o,.fo 

ARTVR NHA MoRC;/~A 
SIL.VA CV , ETC i:íC. ... , 
r3Aí/!,ÍA, E:éf QUE HA 
)'1AS PAR /li /,,,..._..,,.,,., ~ ...... _.._ 
MAl6 J.I~() • •• ' 
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defesa se uniu como um blo- na sua operação, e todos to 
co intransponível. e o guarda- mamos regularmente a vacina 
·redes Vasco Gonçalves num V.A.S.C.O. - Vacina anti-
võo espectacular socou a bola 
violentamente para o flanco 
esquerdo. Sottomayor Cardia 
atento fez uma passagem de 
tabelinha para Salgado lenha 
querecolheuabolanacorri­
daea passou a Palma Inácio. 
nessa altura a jogar como libe­
ro. Este,desmarcando-serapí 
damente serviu Saldanha San­
ches que atraiu a si vários jo· 
gadores adversários e simulou 
J tiraràsbalisas. Equandoa 
defesa se concentrou ataba 
lhoadamente no lado direito. 
1.mçou a bol;i para Cunhal 
que.vindodetrásnacorrida 
marcou o segundo golo da sua 
equipa.num tiro perfeitamen­
te indefensável 

O desafio terminou logo a 
seguir, l)Ortanto com o resul· 
tado de 2-0, e o público saiu 
satisfeito.áexcepçãodossim­
patizantes da selecção B, por­
que essa. saiu na sua maior ia, 
silenciosa. 

Consta nos meios afectos 
ao desporto que o treinador 
da selecção B apresentou o 
seu pedido de demissão.aven­
tando-se vár ios nomes para o 
substituir nas funções. No en ­
tanto ainda nenhum foi defi ­
nitivamente confirmado até 
porque muitos dos possíveis 
candidatos se encontram de 
momento em estágio. 

Quanto à selecção A. con­
tinua a ser superiormente diri ­
gida pelo seu habitual treina­
dor, cujo pres t ígio se encon­
tra definitivamente firmado. 

Em curta entrevista tive­
mosoportu nidadedeouviral­
gumas imp ressõesdosdespor 
tistas e assim recol hemos de­
poi mentos interessantes. Na 

-sono complexo orgânico -
cujos resultados, como viu, 
conseguimos mostra- ! 

- E que pensa dos jogado· 
resda selecção B? 

- Duma forma geral, con· 
sidero-os bons deSl)Ortistas. 
Individualmente há valores 
apreciáveis, embora um pou­
co tecnicistas e com pouca 
tácticadeconjunto 

São na sua maioria despor-
11stas dedicados. bons profi­
ssionais. mas não creio que 
nas circunstilnciasactuaisesti · 
vessem em posição de entrar 
•'m confrontos internacionais. 



- Eh!!! Ma che cosa? to? 

Giornalista? - Pois claro que j á aca-
trevis ta! Depois já vai comer! 
Voei!. ficou assim com tanta 

ghi! E noi, Napolitani. adoria­
mo franghil Ah, Madona mia! 

- Sou, sim senhor! Queria bou! Onde é que você tem a fome depois do jogo? E tanto bono, il frango! Fran-
que me desse as suas imprcs- cabeça? Vocês ganharam! - Ah, si signore! Mllta fo. go di tuti manieri! Franghi pi-
sões do desafio com o Porto! - Ah, si• Abbiamo gagna- me! Sabe? En Napoli nom colino. franghi molto gran-
Está feliz com o resultado? to 1 Ancora andiamo mangia- abbiamo.. como se dice? de .. 

- Feiice, io? Ah, si sig- re, presto ! Potti l Gallinhi! - Ah, já capisco' Mis en-
nor! Sono molto felici! Mi. - Oh. homem, espere ai, - Já sei: frangos, não é? tão vocês lã em Napoles não 
11 desafio e terminato? Fini - que eu tenho que fazer a en- - Questo proprio! Fran- fazem criação d e frangos? Eu 

julgovaquehaviagrandes ex-

BOLET IM 
METE RI OLÓG ICO 
DESPORTI VO 

O BSERVATÓRIO DE 
ALVALADE: 

A snuaçiio geral à~ 18 hu 
,as do passado dom,ngu 
apreoen1a Ya uma pro!und,, 
dcp,essiio ccnnada a Nor1e 
do Pais. cond,c,onada por 
um ano-c,clone snuado so­
bte o e"ad1odomar . 01em­
po manteve·5C ms1âvel eape, 
sar de se 1er verot,cado uma 
cr,'1adeal1aspreuõe,v,ndas 
dosul,ovento1evepouca 
,ntenwlade e não chegou a 
haver,aiadasaprec1;\ve,.1>or· 
quedoladodononeapre>· 
,, o manteve-se con"ante 
\ceniuado arrelec,men1 ,, 

plorações.. oc1u,no . Tempe,atuta "'" 
- No, signor, no! Abbia- ,, .,e,ação ap,ec,~vel 

mo explorazioni ma esoeco-
sa pol itica! En futebol noi la · 
boriamo tutti il giorno senza 
mangiare! E comme siamo 
venu ai Portugallo, e como 
siamo in Porto .. 

- O que é que isso tem? 
Claro que o Porto é em Portu ­
gal! 

- Propriocosi! Noi pensia­
mo: Portugatl o . . é Porto piu 
gallol Capischi? 

- Niio capisco nada! Que 
história é essa? Portugal é 
Porto mais galo? Vii lá, se 
fosse a t é aqui há tempos 
ainda podia ser Porto maisga-
linha'Masagora. 

- Ancora é Porto, piu gal­
lo ! Noi pensiamo : en lá citá 
de Porto abbiamo molti galli, 
moltigallinhi,moltifranghi,e 
potiamo mangiare tuni in e 
1,anghi ! 

- Ah, porisso é que este 
desaf io teve tantos frangos' 
Vocês realmente trouxeram 
para o campo uma autêntica 
capoeira! Eram frangos por 
toda a parte! 

- Si signor! Noi siamo spe­
cialisti in franghi! li primo e il 
nostro portieri Carmignani: li 
la franghi di tutti manieri! E 
dopo abbiamo il franghi Qr. 

landi ni,il franghiLandini,il 
frnnghi con Massa .. ah, MI· 
dona mia! 1Bellofrango! 

- Pois é mas o Porto tam­
bém. 

- Bello, bello! Franghi de· 
liciosi! Lei franghi Abellin,, 
lei franghi Cubillini! 

- Claro, vocés gostaram 
desses frangos .. 

- Madona mia! Mt el piu 
saboroso e estalo un frango 
gordissimi, saborosissimi. su­

culentissimi, gigantissimi ! 
- Pois! Desse gostaram vo­

cêsl 

- Si signor! 11 megliofran­
go di tutti la giornata: il fran · 
,10 dei coccinieri Tibi! Un 
·,ero frango di victoria! 

t lB SERVATÓRIO DA 
, uz 

Uma ma,sadeartroovn• 
,la do Norte tra,endo na sua 
c"culaçiiolor!esameaçosde 
agua,ceoros lo, neu1rahuda 
por efe,10 duma subida do, 
valo,esméd,ospa,ae51aépo 
ca do campeonato e uma 
cros1adealtaspressõessotua· 
danosent 1dosul -nor1e. 

O vento ,oprou com,., . 
tcm,dadc e teve Hês,atadas 
<le g,ande v1olênc1a. A1>rec,á 
,•!sub,da·dc1em1,c,atu,a. 

O BSERVA TÓRIO Dü 
BONFIM 

Temperatura e<1U<hbrada 
parn es1a época do ano. O 
venrndonortearnda>O!)'OU 
com ap,ec•âvel rn1cn,,dade, 
ameaçandoa~uace"o>,maso 
valedepremonâ,.odazona 
do $.ado man1e11e·oe ameia 
que em nível de ba,xap,es­
siio, ,ondando o vento de 
formaaneutrahzarosamea 
çosderajadas,que nunca >e 
chegarnma,eg1Star 

Temperatura sem altc,a 

OBSERVATÓRIO DI 
FARO 

Tem pera1u,as extremas 
munoafas,ada,.O, habotua" 
valo,e, tl!rm,cos alga,-,o , 
contmua,am a manter o oeu 
nível de pressõe, atmostér, 
caseumanu-c,clonesuuitdo 
,·omo hab,tualmenteasuldo 
1',,·smantevena,eg, ·oosva 
,,,.es norma,spa,ae<taépoc,, 

BOM HUMOR 

Envie-nos o seu escrito 
ou desenhado mais 
20S OO em dinheiro até 
31·1-1975. 

M uitos prémios. 

P / Mari Loureiro 
Oliveira de Azeméis 

PAG. 15 



~ MAIS FABULOSA GAMA. DE. APARELHAGENS 

E.LEC"TRODONÉSTicA E DE SOM ESTEREOFÓNICO DAS 

MAIS J:"AM06AS E ACRED1"TA1>AS MARCAS MUNDIAIS 

MOBÍLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLC\-\ÕE.5 SENSACIONAi::'> DE.. CON"FORíO 
<<E.PEDA» E. "'DELTALOC 

. ' . ''"""' ···._,.;:%,~· 


